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editOriaL p a l a v r a  d o  p r e s i d e n t e

Chegamos ao fim de mais um ano! E que ano, senhoras e se-
nhores. Desde que a pandemia do novo coronavírus che-
gou ao Brasil, 716.000 empresas fecharam as portas com 

a queda de faturamento, 4.1 milhões de pessoas perderam seus 
empregos e mais de 168 mil brasileiros, infelizmente, perderam 
suas vidas. Porém, mesmo com uma das maiores crises já vividas 
pela humanidade, o comércio varejista conseguiu se sustentar. Os 
sinais de otimismo começam a aparecer com o dinheiro do FGTS, 
auxílio emergencial, 13º salário e uma maior confiança do con-
sumidor. São pequenos sinais de uma recuperação na economia. 
 A Acirp está investindo pesado para que este seja um bom 
final de ano, mesmo todos nós inseridos num cenário de “novo 
normal”. Dentro de nossas ações de retomada da economia, está 
o Calendário de Atividades Culturais ACIRP - #100anos, que 
começou em outubro e vai até 23 de dezembro, englobando apre-
sentações e intervenções artísticas de teatro, dança, música e artes 
visuais, além de atividades formativas. A Acirp está investindo 
quase 200 mil reais, por meio das leis de incentivo à cultura, com 
o patrocínio de empresas da cidade. Nesta edição da Revista vocês 
conferem todas as atrações! 
 Fizemos também uma mega ação de incentivo a todos os rio-
-pretenses para fazerem suas compras da Black Friday no comér-
cio de Rio Preto, estimulando nossa economia e ajudando nossos 
comerciantes. Sabemos que o coronavírus acelerou o processo de 
digitalização das empresas. A Acirp deu todo o respaldo necessá-
rio aos empreendedores para que pudessem se inserir neste novo 
mercado e criamos ações para alavancar suas vendas pela internet. 
Por isso, criamos já há algum tempo o Guia Comercial, que está 
disposto em nosso aplicativo Acirp Rio Preto – que você baixa 
gratuitamente para Android ou IOS – com várias empresas da 
cidade expondo seus produtos. 
 Nesta edição, você também confere dois grandes artigos de 
nossos vice-presidentes Gilberto Mariano e Osvaldo Nascimento. 
Gilberto vai falar sobre as expectativas para 2021, enquanto Os-

valdo contextualizou o Feriado da Consciência Negra e mostrou 
as ações que nossa entidade promoveu para a o mês de novembro. 
 Aproveito aqui para, em nome da Acirp, parabenizar o pre-
feito eleito Edinho Araújo. Há alguns dias, após a eleição, Edinho 
nos recebeu em seu gabinete e falamos sobre nossas propostas 
contidas em nosso Manual das Bandeiras – entregue a todos os 
candidatos durante as sabatinas em nossa entidade. Nossos plei-
tos são importantíssimos e de objetivo relevante para o contínuo 
desenvolvimento da nossa cidade. Parabenizando o prefeito, pa-
rabenizo todos os vereadores eleitos de São José do Rio Preto e os 
demais governantes de nosso país. Agora é hora de renovarmos 
nossa esperança novamente, e lutarmos por melhorias e ainda 
mais desenvolvimento para nossa cidade, região e o nosso Brasil.  
 Aproveito para desejar a todos os nossos associados um santo 
Natal e um 2021 de muita prosperidade. O verdadeiro espírito 
natalino é o amor entre as pessoas, é sinônimo de renovação, paz 
e harmonia. Façamos desta época uma data de luz e esperança, 
na retomada da vida, e da normalidade para nossas famílias e 
empresas.
 Importante sempre nos atentar para a nossa responsabilida-
de em continuar a nos cuidar, reinventando as festividades de 
Natal com as máscaras, álcool em gel, manten-
do o distanciamento e evitando aglomera-
ções para que possamos continuar com a 
retomada da economia até a chegada da 
quase iminente vacina. 
 Até o ano que vem! Mas lembre-se 
sempre de que a Acirp está de portas abertas 
para você. Pode chegar, a casa é sua! 
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por GIlbERTo MARIAno 
1º vice-presidente da Acirp

artiGO

fui desafiado a escrever meu primeiro artigo na 
Revista ACIRP sobre um tema que carrega inú-
meras incertezas. Apesar desse fato, eu queria 

muito que fosse algo que combinasse com meu estilo 
otimista, de sempre esperar que tudo saia melhor do 
que as probabilidades predizem. Portanto, é exatamen-
te isso que farei, sem ignorar estudiosos que apontam 
um cenário complexo em consequência da maior pan-
demia dos últimos 100 anos.
 Nós, empresários, sabemos que não devemos con-
sumir energias com fatores externos que não estejam ao 
alcance de nossas ações. Devemos, sim, estar atentos às 
tendências e oportunidades que surgem, tanto em mo-
mentos de expansão econômica, quanto em cenários de 
retração, visto que sempre haverá boas oportunidades, 
mesmo nos momentos de crises intensas.
 É muito comum em nossos dias, em especial no 
universo das startups, a busca por oportunidades que 
trarão o primeiro bilhão de dólares em poucos anos, os 
chamados “unicórnios”. No entanto, precisamos ali-
nhar o otimismo a uma visão mais realista, ponderando 
e considerando oportunidades mais tangíveis.
Empresários de todos os setores podem se beneficiar e 
aproveitar oportunidades que batem à sua porta, que-

brando paradigmas e saindo da zona de conforto. Des-
se modo, ao convencermo-nos de que o novo projeto se 
trata de algo que resolverá um problema do mercado, 
seja com novos produtos, seja com a oferta de serviços, 
devemos canalizar energias para validar as ideias e o 
modelo de negócios, muitas vezes diverso do atual.
 Sempre que enfrento situações imprevisíveis, gosto 
de relembrar quando iniciei minha primeira empresa, 
em plena crise econômica, aquela em que a inflação 
superou os 80% em um único mês! Confesso que não 
havia muitas certezas, mas não me preocupei com o ce-
nário macroeconômico, tampouco se a tendência para 
os próximos anos seria de crescimento ou retração eco-
nômica. Naquele momento, assumi uma postura pro-
ativa, dedicando-me à criação de produtos e serviços 
que poderiam suprir carências do mercado. E obtive 
êxito! Minha empresa cresceu durante uma das piores 
crises econômicas que afligiram o Brasil.
 Dessa forma, considerando o cenário e o ceticismo 
atual, poderão surgir dificuldades. Não obstante, se 
buscarmos informações confiáveis sobre o mercado em 
que atuamos, nos dedicarmos a prover produtos e ser-
viços de qualidade superior aos oferecidos pelos con-
correntes, com coragem para mudar o que for neces-
sário, planejamento, autoconhecimento e confiança,o 
crescimento ao longo dos próximos anos estará garan-
tido.
 2021, 2022, 2023... olhem para esses números e apro-
veitem para desenvolver um planejamento estratégico 
diferente dos anteriores. Observem e se envolvam com 
as inúmeras ações e projetos da ACIRP, onde certamen-
te não faltarão inspirações. Definam um plano ousado 
que contemple a entrega demais benefícios aos seus 
clientes, contribuam com o meio ambiente e conside-
rem as diversidades, sempre prezando pela empatia e 
a humanização como princípios e exemplos de alicerce 
de uma empresa de sucesso!

O que esperar de 2021?
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Manual da Acirp defende 10 bandeiras a serem 
implantadas no plano de governo do prefeito eleito

manuaL das 

BaNdeIras

Presidente entrega 
Manual das Bandeiras 

ao prefeito eleito, 
Edinho Araújo 
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a Acirp chegou aos seus 100 anos alicerçando sua história na ética, na 
liberdade de empreender e no associativismo. Hoje, representa mais 
de quatro mil empreendedores do comércio, da indústria, da prestação 

de serviços e do agronegócio locais, consolidada como a legítima Voz de Quem 
Produz! Enfrentando desafios institucionais e de seus membros, a entidade en-
volveu-se e comprometeu-se com os grandes temas do município. Desta forma, 
a Acirp lançou a mais nova edição, totalmente revisada, de seu manual “Ban-
deiras de Desenvolvimento – Propostas da Acirp para um plano de governo”. O 
exemplar, composto por um material impecável que consolida ainda mais a re-
presentatividade da entidade, consiste em um conjunto de medidas com efeito 
sistêmico positivo na economia, na administração pública e na vida do cidadão. 

Bandeiras 
defendidas 
PeLa acirP10

1
 cOntinuidade da  
revitaLiZaÇÃO da área 
centraL dO municíPiO

 Esta obra é a maior expressão da nossa proposta de 
criar um ambiente favorável à ação produtiva, inova-
dora, competitiva, em Rio Preto. Além da conclusão das 
obras em andamento de infraestrutura e padronização 
previstas no projeto de recuperação modernizador do 
quadrilátero central, é preciso que se considere a área 
em sua total extensão: o quadrilátero expandido e cir-
cunscrito desde os trilhos do trem, na Estação Ferrovi-
ária, até a Rua Independência e entre as avenidas Bady 
Bassitt e Andaló, levando o regramento e padroniza-
ção visual no modelo “Cidade Limpa”, transformando 

a área junto à ferrovia em região de lazer e entreteni-
mento. A região central precisa ser tratada sistemica-
mente, como unidade. Só assim será possível fazer sua 
recuperação e dar manutenção às conquistas auferidas, 
criando políticas de incentivo ao retrofit – restauração 
e readequação de imóveis privados para uso habitacio-
nal e empresarial além de servir de modelo para outras 
aglomerações/núcleos comerciais de rua da cidade que 
vão precisar de reavivamento das suas estruturas. 

2
 LiBerdade Para 
emPreender 
Dar autonomia aos empreendimentos dos 

vários segmentos empresariais e lojas comerciais e 
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prestadores de serviços para funcionarem em horários 
livres e diferenciados, estabelecidos por sua realidade 
de demanda. Cada estabelecimento terá a faculdade de 
estabelecer seus horários de abertura e de fechamento, 
podendo ou não estender suas atividades diárias até o 
horário máximo permitido para funcionamento dos es-
tabelecimentos comerciais. O atendimento em horário 
ampliado será possível mediante formação de turnos 
diferentes de trabalho, respeitando-se a jornada máxi-
ma semanal de 44 horas e demais direitos trabalhistas, 
condições estruturais e sanitárias, limites e compensa-
ções previstos em legislação trabalhista. 

3
 cOnsOLidaÇÃO dO  
ParQue tecnOLóGicO 
(Partec) 

 Ampliar a atuação do Parque nos dois Centros In-
cubadores e no Centro Empresarial, maximizando sua 
função e buscando ocupação plena dos espaços dispo-
níveis; inaugurar o Distrito Tecnológico e promover a 
instalação de empresas de base tecnológica. Promover 
a autonomia do Partec em face da burocracia da gestão 
pública, dando-lhe características de eficiência, gover-
nança e produtividade de empreendimento privado, 
de tal sorte que o Parque, vocacionado para a velocida-
de das transformações tecnológicas, seja um verdadeiro 
vetor do desenvolvimento econômico da cidade e da 
região e, não correndo mais o risco de ser desprioriza-
do em função de mudanças políticas, recupere os anos 
de atraso a que foi submetido em gestões anteriores. O 
CONPARTEC deve focar na maior integração e intera-
ção das entidades de representação empresarial com os 
outros dois segmentos (acadêmico e governo) e procu-
rar maior sinergia de experiências entre as empresas e 
os pesquisadores, estimulando a criação de novos pro-
dutos tornando-as mais competitivas, além de apoiar 
projetos com potencial para incubação.  
 

4
 imPLantaÇÃO de um  
centrO de cOnvenÇões 
/ eventOs / eXPOsiÇões 

 Instalar em São José do Rio Preto um espaço mul-
tiuso voltado a atender às demandas de diversos seto-

res para a realização de eventos e ao previsto na Lei 
Complementar nº 350, de 30/11/2011, que em seu 
artigo 5º, inciso II, letra M, cita o Centro de Eventos, 
Negócios e Exposição (Cenex) como parte integrante 
do Parque Tecnológico de São José do Rio Preto. Cons-
truir um conjunto de instalações capaz de abrigar con-
gressos, feiras, exposições, palestras, shows e outros 
eventos com as seguintes características: um complexo 
de dependências que inclua um pavilhão para feiras e 
exposições, com pé-direito e vão suficientes para rece-
ber estandes, um auditório com capacidade para 3 mil 
a 5 mil pessoas, um conjunto de salas com diferentes 
capacidades de público, além de locais para refeições, 
sanitários e outros itens de infraestrutura; facilidades 
de acesso e estacionamento de veículos (automóveis, 
motocicletas, vans e ônibus), bem como local para carga 
e descarga de mercadorias e pequenas estruturas; servi-
ços de transporte público. 
 

5
 criaÇÃO de POLíticas de 
incentivO Para atraÇÃO 
e desenvOLvimentO  

dO setOr PrOdutivO 
 Criação e implementação de políticas de desenvol-
vimento para as empresas locais e atração de novas 
para São José do Rio Preto, com foco especial em Ener-
gia, Ciência, Tecnologia e Inovação. Criar e difundir, 
amplamente, um ambiente mais amigável, competitivo 
e inovador para o empreendedorismo da 4ª onda em 
São José do Rio Preto. Rodadas de Negócios e interna-



REVISTA ACIRP 9

cionalização das empresas locais e sua inserção nas ca-
deias globais de produção. Road-show do empreende-
dorismo local pelas embaixadas, consulados e Câmaras 
de Comércio. Desburocratizar e padronizar procedi-
mentos administrativos e de fiscalização para abertura, 
funcionamento e fechamento de empresas. Viabilizar a 
implantação do gasoduto suprindo as demandas das 
indústrias local e regional, atraindo novos empreendi-
mentos. Fortalecimento dos recursos do Fundo Munici-
pal para o Desenvolvimento Econômico para os proje-
tos estratégicos no município, alinhados aos Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável. 
 

6
 sÃO JOsé dO riO  
PretO - cHics - cidade  
Humana, inteLiGente, 

criativa e sustentáveL 
 Fazer com que com que São José do Rio Preto, em 
10 anos, figure entre as 10 primeiras “Smart Cities” do 
Brasil, pelos critérios da Urban System através do Pla-
no Diretor de “Smart City”, previsto no Plano Diretor 
da Cidade com a definição de políticas públicas espe-
cíficas. Engajamento da sociedade e do governo local; 
Diagnóstico para identificar o marco zero em termos de 
indicadores e do nível de maturidade de nosso muni-
cípio. Tomam-se como referênciasas normas interna-
cionais; Estabelecimento de um plano mestre alinha-
do às expectativas dos cidadãos; Estabelecimento de 
um plano diretor de tecnologias de cidade inteligente 
(PDTCI); Definição e adoção de metas SMART: Especí-
ficas, Mensuráveis, Atingíveis, Relevantes e Temporais; 
Garantir recursos para a implementação do programa; 
Gestão participativa do programa; Garantir continui-
dade do programa no longo prazo, tornando-o política 
de Estado e não simplesmente de Governo. 
 

7
 desBurOcratiZaÇÃO, 
infOrmatiZaÇÃO,  
PadrOniZaÇÃO e  

unifOrmiZaÇÃO dOs PrOcessOs 
de fiscaLiZaÇÃO nO municíPiO 
 Dar, urgentemente, mais agilidade ao trâmite de 
processos e exigências fiscais. Simplificar as rotinas ad-

ministrativas com vistas a: facilitar a abertura, funcio-
namento e encerramento das empresas. Padronizar a 
aplicação e fiscalização das normas de postura, sanitá-
rias, obras, entre outras relacionadas ao funcionamen-
to das empresas, pela fiscalização municipal. Eliminar 
exigências redundantes; consolidar legislações regula-
mentando dispositivos que demandam complementa-
ções; eliminar exigências prévias sempre que possível; 
simplificar e reduzir o número de alvarás exigidos para 
o funcionamento dos estabelecimentos empresariais; 
para a melhor fluidez do serviço público e do mais ade-
quado atendimento às determinações legais, dar trans-
parência e padronização das regras e da fiscalização da 
vigilância sanitária, bem como que ela esteja integrada 
ao sistema geral de fiscalização do município; dotar os 
diferentes serviços burocráticos de pessoal e de siste-
mas informatizados em quantidade e capacidade ne-
cessárias para dar segurança e celeridade à resolução 
dos processos; estabelecer o princípio de orientação na 
primeira visita da fiscalização ao estabelecimento co-
mercial e/ou industrial; criação de um Conselho para 
Desburocratização em que a Administração Municipal 
e representantes da sociedade discutam ações necessá-
rias para o aumento de eficiência burocrática nos servi-
ços oferecidos pelo município.  
 

8
 reduÇÃO da carGa  
triButária municiPaL 
Equalizar a política tributária e burocráti-

ca municipal como ferramentas inteligentes visando 
à redução das alíquotas aplicadas em atividades eco-
nômicas de relevância ao município. Desoneração ou 
redução da carga tributária na prestação de serviços de 
setores em que há forte participação na economia local, 
compatível com os níveis das alíquotas praticadas nas 
cidades da região e nas que competem com Rio Preto 
em face de características semelhantes de atração de in-
vestimentos e empresas. 

9
 meLHOria da LOGística 
de carGa reGiOnaL
Dotar o município da infraestrutura neces-

sária para realizar a integração dos diferentes modais, 
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sua modernização e possibilidade de movimentar car-
gas aéreas internacionais. Construção do anel rodoviá-
rio com lateralidade suficiente para futuras ampliações 
do número de pistas. Consecução do contorno ferroviá-
rio com tráfego de trens para áreas da zona rural, ao sul 
do município com possível instalação de novos termi-
nais multimodais, incluindo interação com nova EADI 
– Estação Aduaneira Interior, recuperando a que foi 
fechada no município. Transferência do aeroporto Eri-
berto Manoel Reino para área mais ampla, próxima ao 
rodoanel e ao contorno ferroviário, para integração de 
modais e internacionalização para operação de cargas. 

10
 reGiÃO metrOPOLitana 
de sÃO JOsé dO  
riO PretO 

 Coordenar ação, regionalmente, para usar a força 
dos partidos e seus líderes, unidos às instituições da so-
ciedade civil organizada, para encaminhar o pleito de 
aprovação da Região Metropolitana de São José do Rio 
Preto aos Deputados Estaduais, ao vice-governador e 
ao governador do estado. São evidentes a condição de 
capital regional ocupada por Rio Preto, a conurbação 
com alguns municípios vizinhos e sua atratividade so-
bre uma vasta área que atinge Estados limítrofes. Tam-
bém salta aos olhos a complementaridade de econo-
mias municipais e demandas de gestão, infraestrutura e 
serviços públicos que as afetam simultaneamente, exi-
gindo ações coordenadas entre estes entes federados, 
os municípios, sob a conformação legal e administra-
tiva de uma sede regional Metropolitana. Dependen-
te de aprovação na Assembleia Legislativa, há que se 
demonstrar e requerer ao Executivo e ao Parlamento 
estaduais a conveniência e urgência da criação e pleno 
funcionamento da região metropolitana de São José do 
Rio Preto de tal sorte que projetos como o de mobilida-
de urbana contemplem esta realidade que multiplica os 
usuários da malha viária e do transporte público urba-
nos e fortaleçam a região turística “Águas, Cultura e 
Negócios” por ações oficialmente integradas e o desen-
volvimento regional seja mais abrangente e uniforme, 
acelerando a chegada dos benefícios das ações públicas 
aos cidadãos da região noroeste de São Paulo. 

A Acirp, 
tradicionalmente, é uma 
parceira do município; 

especialmente dos meus governos. 
E, todas as propostas, as lutas e as 
bandeiras da Acirp são praticamente 
coincidentes com aquelas que refletem 
o desejo da maioria da população. 
Vamos analisar com todo o carinho. 
A Acirp tem estado ao nosso lado, ao 
lado da cidade e, com certeza, muito do 
que contém no Manual nós estaremos 
dispostos a viabilizar, considerando 
todas as dificuldades que o momento nos 
impõe. Governar é escolher prioridades 
e executá-las. E é isso que nós queremos 
fazer para que Rio Preto continue 
sendo cada vez mais esta referência 
nacional por tudo o que nela contém. 
Especialmente, pelas suas instituições 
que nos são tão importantes, como é 
nossa querida Acirp”.

 PrefeitO edinHO araúJO
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keLvin kaiser - presidente

O próximo governante deve 
considerar seriamente não 
apenas as nossas bandeiras, 
mas, sobretudo, a disposição da 
Acirp de contribuir efetivamente 
com todos os projetos que 
estiverem alinhados aos nossos 
valores e objetivos”.

GiLBertO marianO - 1º vice-presidente 

O Manual é fruto de muita 
discussão da diretoria e do comitê 
responsável, por meio de demandas 
que chegam até nós diretamente dos 
nossos associados pelos núcleos 
setoriais. O governante terá uma 
referência extremamente útil para 

direcionar os 
esforços para que 
Rio Preto avance em 
vários indicadores 
de desempenho 
econômico e 
qualidade de vida”.

As bandeiras de 
desenvolvimento 
propostas pela 
Acirp para o 

Plano de Governo 
em Rio Preto não se 
furtam ao compromisso 
institucional de 
contribuir com 
propostas e iniciativas 
para pautar o Setor 
Público no desenvolvimento inovador e sustentável do 
município. Reúnem o anseio de quem produz e orientam 
o progresso”. 

O próximo prefeito 
deve estudar o trabalho 

apresentado e verificar que há 
muitas contribuições que podem 
ser colocadas em prática. De forma 
objetiva, essas propostas são o 
caminho para o desenvolvimento 
sustentável de Rio Preto e região”. 

 JOrGe Luis de sOuZa - 3º vice-presidente 

danieL rOdriGues
4º vice-presidente 

Este Manual, na época 
das eleições, foi entre-

gue a todos os dez candidatos 
a prefeito de Rio Preto durante 

sabatinas em nossa entidade, 
nas reuniões de diretoria, como 

sugestão para políticas efetivas 
e concretas dentro da gestão do 
candidato eleito. Todos os itens 
abordados atendem as premis-

sas dos 17 ODS’s da ONU e aos 
anseios de empresários dos diversos setores econômicos da 

cidade, além de impulsionar Rio Preto para uma posição de 
liderança em competitividade no estado e no país. Agora, este 

Manual está nas mãos do prefeito eleito. Estaremos atentos 
acompanhando o andamento dos pleitos, e abertos para nos 

reunirmos e discutirmos os próximos passos”. 

OsvaLdO nascimentO - 2º vice-presidente
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nataL

O Natal chegou 
diferente, mas não 
menos atrativo e 
otimista. E a Acirp está 
investindo pesado 
para que seja uma data 
inesquecível!

então, é Natal! Em tempos de 
pandemia, todos os cuidados 
sanitários precisam continuar 

para que possamos nos proteger do 
coronavírus. Mas, a energia da data 
já contagiou toda a cidade e, mesmo 
diante deste “novo normal” a que 
todos os foram submetidos, o Natal 
ainda será de muito otimismo e boas 
vendas! 
 A Acirp já se movimentou e mon-

tou um calendário especial que come-
ça no dia 8 de dezembro e vai até o dia 
23, com atrações para todas as idades 
na área central de Rio Preto. A ação 
faz parte do Calendário de Ativida-
des Culturais da ACIRP - #100anos e 
tem o objetivo de promover o acesso 
pleno e democrático à cultura, além 
de estimular o desenvolvimento sus-
tentável do setor produtivo criativo 
da cidade e região. “O calendário en-
globa apresentações e intervenções 
artísticas de teatro, dança, música e 
artes visuais além de atividades for-
mativas. Todas as áreas de convivên-
cia da cidade serão ressignificadas. A 
programação do evento será definida 
junto à comunidade cultural local, 
estimulando o desenvolvimento dos 
setores criativos de Rio Preto, de for-
ma a gerar trabalho e renda para os 
profissionais dos setores da economia 

criativa. Essa também é uma forma de 
aquecer o comércio e trazer o público 
de fora para consumir aqui. Este ano 
teremos um belo e pujante Natal; os 
comerciantes estão preparados para 
receber o público e estão bastante oti-
mistas. A Acirp está investindo nes-
sas ações de retomada da economia, 
por meio das leis de incentivo. Será 
uma data inesquecível, tenho cer-
teza”, comenta o presidente Kelvin 
Kaiser. Toda a programação cultural, 
inclusive, terá tradução em libras. 
 O projeto é uma realização do 
Ministério do Turismo, por meio da 
Secretaria Especial de Cultura e da 
Acirp, e conta com o patrocínio das 
seguintes empresas: Facchini, Ro-
dobens, Grupo Cene e BRQualy, e o 
apoio da Grindélia, por meio dos re-
cursos da Lei de Incentivo à Cultura 
Federal. 

NaTaL
PuJante!
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Artistas responsáveis pela 
pintura dos 12 corações
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nOvemBrO

exposição:  Arte de Coração
Lançamento da exposição: 28 de novembro, 11h

Período da exposição: 28/11/2020 a 31/12/21

Locais: Praças Rui barbosa e Dom José Marcondes

sinOPse
A exposição “Arte de Coração” irá contemplar a pintura de 12 corações, 

esculpidos em fibra de vidro pelo artista plástico Fernando Fachinni. Será 
uma exposição a céu aberto nas Praças Rui Barbosa e Dom José Marcondes. 

A exposição terá como objetivo a intervenção no espaço urbano, gerando 
curiosidade e interesse da população em compartilhar do momento artístico 
e com ele interagir. Participam da exposição os artistas plásticos: Araguaí 
Garcia, Cláudia Cabral, Cristiana de Freitas, Danila Pinheiro, Héstia Ten-
fuss, Germana Zanetti, Sandra Antunes, Newton Malvezzi, Regina Cheida, 

Rodrigo Silva, Thais de Freitas e Pecks Arte.

deZemBrO

Programação especial de natal
Período da exposição: 8 a 23 de dezembro

Locais: Praças Rui barbosa, Dom José Marcondes e área central
 

8 de dezembro, 20h - Apresentações artísticas natalinas
9 de dezembro, 20h - Musical Natal Caipira com a Camerata Jovem Beethoven

10 de dezembro, 20h - Assombrações do Velho Caipira com a Cia. Fábrica de Sonhos
11 de dezembro, 20h - Musical Natal Caipira com a Camerata Jovem Beethoven

12 de dezembro, 11h - Assombrações do Velho Caipira com a Cia. Fábrica de Sonhos
15 de dezembro, 20h - Assombrações do Velho Caipira com a Cia. Fábrica de Sonhos

16 de dezembro, 20h - Apresentações artísticas natalinas
17 de dezembro, 20h - Musical Natal Caipira com a Camerata Jovem Beethoven

18 de dezembro, 20h - Assombrações do Velho Caipira com a Cia. Fábrica de Sonhos
19 de dezembro, 11h - Musical Natal Caipira com a Camerata Jovem Beethoven

20 de dezembro, 11h - Assombrações do Velho Caipira com a Cia. Fábrica de Sonhos
21 de dezembro, 20h - Musical Natal Caipira com a Camerata Jovem Beethoven

22 de dezembro, 20h - Assombrações do Velho Caipira com a Cia. Fábrica de Sonhos
23 de dezembro, 20h - Apresentações artísticas natalinas/ Musical Natal Caipira com 

a Camerata Jovem Beethoven

sinOPse
A proposta é promover a integração entre comunidade e ambiente público, incentivando 
a preservação do patrimônio histórico e cultural. A Acirp preparou uma programação 
intensa com muito teatro, música e cultura popular. Integram a programação apresen-
tações artísticas natalinas, que serão realizadas por toda a área central. O espetáculo 

“Assombrações do Velho Caipira, da Cia. Fábrica de Sonhos, será realizado em diferen-
tes pontos da área central, e o Musical Natal Caipira foi desenvolvido especialmente 

para a programação pela Camerata Jovem Beethoven. 

Em tempos de pandemia, 
uma família de palhaços 
foi às compras na área 
central de Rio Preto, toda 
paramentada com máscaras 
e álcool em gel e se encantam 
com o que encontram – as 
ruas, os jardins, as lojas. 
Circularam por todo o 
quadrilátero em busca de 
artigos e mantimentos para o 
circo que estava instalado na 
cidade, mas sem possibilidade 
de se apresentar por conta 
do contexto atual. Eles 
mostraram com muito humor 
e musicalidade que o novo 
normal é possível, basta 
ter humor e irreverência. 
Esta intervenção artística 
teve a participação da 
Camerata Jovem Bethoven, 
que deu musicalidade a 
temas conhecidos que serão 
parodiados ao contexto atual, 
e fez parte do calendário de 
atividades culturais da Acirp 
do mês de outubro, com 3 
apresentações, sempre aos 
sábados.

PrOGramaÇÃO

* Esta programação está sujeita a alterações sem aviso prévio.
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creuZa manZaLLi - proprietária Grindélia

nataL

Com a palavra, nossos patrocinadores!

A evolução da gestão empresarial 
nos aproxima cada vez mais dos 
projetos sociais e culturais, esses 
possibilitam mantermos vivas 
nossas origens, nossa identidade 
enquanto brasileiros rio-pretenses 
que somos”.

seBastiÃO cireLLi - diretor da Rodobens

Acreditamos 
que o apoio à 
cultura gera 
um benefício 
imenso para 

a nossa comunidade 
e tem o poder de 
transformar vidas 
através da criatividade, 
alegria e integração. 
Apoiar um projeto 
como o dos 100 anos da Acirp, valorizar o nosso calçadão 
e trazer para mais perto as famílias, é cuidar da história, 
das pessoas, e ao mesmo tempo gerar um ambiente 
acolhedor e alegre no centro de Rio Preto”.

Apoiar projetos sócio-culturais 
significa investir na manutenção da 
nossa essência. O conhecimento de 
quem somos e de como fizemos para 

chegar aqui nos 
prepara para um 
futuro melhor 
e dá luz ao 
nosso propósito 
empresarial.” 

A Facchini tem como uma de 
suas prioridades apoiar ações que 

buscam estimular o setor cultural, pois, a 
partir de uma sociedade mais consciente, mais 
oportunidades podem surgir. Acredito que 
o apoio às iniciativas em projetos culturais 
tem, por mérito, alcançar o indivíduo e a 
sociedade como um todo de forma inteligente 

e precisa, buscando assim valorizar a cultura como um bem.”
 marceLO m. faccHini - diretor da Facchini

HumBertO  
maZZOtti

Superintendente  
da BRQualy

Vale a pena investir em 
projetos sociais para 

valorizar nossos artistas locais 
e fazer com que a nossa cultura 
chegue na casa de todos. Falando 
como empresária, é fazer com 
que as pessoas possam usar o 
nosso exemplo e doar. Somos 
uma gotinha no oceano, mas 
vale a pena. Somos o exemplo para que as pessoas possam 
fazer o mesmo, ou seja, para que elas adquiram confiança 
nos projetos sociais de uma forma geral”.

sueLi nOrOnHa kaiser - presidente do Grupo Cene
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PaineL dO emPreendedOr 

Um novo caminho de 
liderar a vida e os negócios 
por meio da Identidade,  
do Amor e da Ação

a InspireAção tem apenas 3 anos mas já é 
uma gigante no mercado. Sua diretora, 
Grazi Cavenaghi, conta, com orgulho, 

que a empresa nasceu do seu case e da sua paixão 
pelo ser humano e pela educação. “Passei por uma 
grande transformação, que começou em 2016, por 
meio do autoconhecimento e da minha ação diante 
do que eu descobria. Mudei a minha vida, minha 
energia, sarei de muitas doenças, me autorrespon-
sabilizei por quem eu era e descobri uma Grazi 
que desconhecia”, comenta a empresária. 
 Aos 13 anos, Grazi já era vendedora e empre-
endedora. “Na faculdade, comecei a fazer estágios 
e passei em vários concursos. Fui, então, atuar 
como docente de Matemática. Nosso trabalho co-
meçou quando eu ainda estava em sala de aula, 
somente com atendimentos de Coaching e Mento-
ria para jovens. Depois, vieram as palestras e, en-
tão, os atendimentos se expandiram para público 
adulto e para empresas. Foi quando decidi encer-
rar o ciclo como docente de Matemática e seguir 
cumprindo o meu propósito na InspireAção. Hoje, 

a nossa expertise é desenvolver a ‘lide-
rança integral’, com uma metodologia 
própria, o método IA. Assim, atende-
mos de forma individualizada nossos 
clientes, sem fórmulas prontas ou for-
matos engessados. Cada cliente, cada 
empresa, recebe o atendimento sempre 
em sintonia com o seu ‘DNA’”, explica.
 A InspireAção oferece “Um 
novo caminho de liderar a vida e os 
negócios por meio da Identidade, do 
Amor e da Ação”, por meio de jorna-
das de desenvolvimento de liderança, 
que integram pessoal e profissional, 
com foco em resultados e pessoas. “Te-
mos jornadas sempre desenhadas ex-
clusivamente para cada cliente: Jorna-
das de desenvolvimento individuais; 
Jornadas de desenvolvimento em ti-
mes; Jornadas de desenvolvimento da 
cultura organizacional”, afirma Grazi. 
 Dos diferenciais da InspireA-
ção, a empresária conta que o principal 
é a individualidade em cada atendi-
mento. “Isso permite que o resultado 
aconteça com respeito à história de 
cada cliente e o seu empoderamento. O 

cliente sempre é o responsável pelo seu caminho, o 
que traz pertencimento e liberdade de ação. Tudo 
isso ancorado com a tecnologia, onde ele percebe 
sua evolução”.
 Grazi é associada Acirp e foi a vencedora do 
sorteio realizado no Bom Dia Associado do mês 
de novembro, que premiou o ganhador com uma 
matéria de sua empresa na Revista Acirp. “Uma 
grande parte dos meus clientes são de São José do 
Rio Preto. Há algum tempo eu já participava de 
eventos com vocês. Em todos fiz amigos, parceiros 
e clientes. A Acirp me proporciona relacionamen-
tos de verdade, negócios, conhecimento, cultura e a 
oportunidade de estar ao lado e participar da cons-
trução de uma região noroeste mais próspera. Além 
de experiências únicas como o Audiotur deste ano”. 

In
sp

ir
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O

 inspireação
Rua das brisas, 4271 – Votuporanga (SP)
17 99745 5356
site: www.inspireacao.com
instagram: inspireacaooficial
Linkedin: https://www.linkedin.com/
company/inspireacao-oficial
site pessoal: www.grazicavenaghi.com.br
instagram: grazicavenaghi 
Linkedin: https://www.linkedin.com/in/
grazicavenaghi-inspireacao/
e-mail: grazicavenaghi@inspireacao.com

A empresária Grazi Cavenaghi 
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100 anOs

O Audiotur deu o que falar nas 
comemorações do centenário 
da Acirp e foi sucesso absolu-

to de público e de crítica! Organizado 
pelo Event Planner Wander Ferreira 
Junior, o “Audiotur – A Voz de Quem 
Produz” foi o novo e inédito evento 
planejado para a comemoração dos 100 
anos da entidade. 
 A ideia é que os participantes uti-
lizassem uma pioneira forma de lin-
guagem artística, utilizando também 
o sentido auditivo que contou com tec-
nologia de ponta no áudio executado 
em 3D, a partir de sons com frequên-
cias muito próximas, porém diferentes 
e inferiores a 1000 Hz, que gera uma 
sensação de “direcionamento do som”. 
 Um espaço físico foi especialmente 
montado na Praça Rui Barbosa para ser 
o ponto de partida do evento. A expe-

REVISTA ACIRP18

audiOturaudiOtur
é sucessO e 
se cOnsOLida 
cOmO atraÇÃO 
cuLturaL  
da cidade
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riência foi individual, já que o partici-
pante percorreu um trajeto que passou 
por ruas como Bernardino de Campos, 
Jorge Tibiriçá, Voluntários de São Pau-
lo (Museu de Arte Primitivista José 
Antônio da Silva), Saldanha Marinho, 
Antônio de Godoy (Mercado Munici-
pal), Rubião Junior, Silva Jardim, entre 
outras. 
 Além das vias públicas, o partici-
pante teve acesso livre a locais de suma 
importância para cidade conforme 
orientado pelo áudio. Foram 50 minu-
tos de surpresas e curiosidades, com 
um roteiro sensacional que contem-
plou história, arte, trechos ficcionais e 
intervenções sensoriais. 
 Tudo gratuito para a população de 
São José do Rio Preto. Que belo presen-
te recebemos de nossa Acirp!

Tivemos mesmo 
a impressão de 
estarmos no 
túnel do tempo 

e o narrador estava 
nos acompanhando 
durante o trajeto. Foi 
uma experiência incrível 
e diferente porque 
muitas coisas ditas pelo 
narrador, meu falecido 
avô também falava. 
Me veio essa memória 
familiar, essa nostalgia. 
Foi muito emocionante! 
Meu esposo também 
amou! Parecia que eu 
estava assistindo a 
cena acontecer naquele 
momento! Consegui me 
transportar inteiramente 
para essa experiência”. 

danieLa siLveira santana 
e mauriciO antôniO
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Pelos seus elementos constitu-
tivos, comemoração, do latim 
commemoratio, indica trazer 

à mente, recordar, memorar, como 
nos ensina a etimologia.
 No contexto aqui abordado, co-
memorar ficará longe de festejar, ce-
lebrar, soltar fogos ou brindar.
 Comemoremos, pois, os mais 
de 5.000.000 de homens e mulheres 
que, ao longo de mais de 350 anos, 
foram retirados à força dos seus 
países na África, empilhados nos 
fétidos e degradantes porões de pre-
cários navios, cruzaram um oceano 
numa viagem de 40, 50, 60 dias e, 
durante séculos, foram brutalizados 
e obrigados a trabalhar de graça na 
construção deste país.
 Pelo menos 1.800.000 morreram 
na travessia. Um número assusta-
dor de cadáveres que, como ates-
ta o historiador Laurentino Go-
mes, atirados ao mar de modo 
tão frequente, fizeram com que 
os tubarões mudassem suas 
rotas migratórias, passando a 
acompanhar os navios negreiros 
na travessia do oceano à espera 
dos corpos que seriam lançados 
sobre as ondas e lhes serviriam de 
alimento. Comemoremos.

cOnsciÊncia

NeGra

mÊs da cOnsciÊncia neGra  

 Comemoremos o país que pos-
sui hoje a segunda maior população 
negra do planeta no qual a chaga da 
escravidão em seu tecido social im-
pôs tremenda deformação nos seus 
sistemas político, econômico, social 
e cultural.
 Comemoremos a segunda-feira 
14 de maio de 1888 na qual, após 
terem sido libertados pela Lei Áu-
rea assinada na véspera, os negros 
não tiveram acesso a terras, meios 
de produção, insumos, empregos, 
moradias, educação e atendimento 
médico. Comemoremos uma aboli-
ção sem qualquer planejamento do 
“dia seguinte”.
 

 Comemoremos o fato de, não 
tendo empregos, terem ganhado o 
capítulo XIII – Dos Vadios E Capo-
eiras no Código Penal de 1890 que 
estabelecia no artigo 399: Deixar de 
exercitar profissão, officio, ou qual-
quer mister em que ganhe a vida, 
não possuindo meios de subsisten-
cia e domicilio certo em que habite; 
prover a subsistencia por meio de 
occupação prohibida por lei, ou ma-
nifestamente offensiva da moral e 
dos bons costumes:  Pena - de prisão 
cellular por quinze a trinta dias.
 Comemoremos o fato de os ne-
gros representarem hoje 54% da 

população do país, de acordo 
com o IBGE e serem somente 

17,8% no segmento dos 1% 
mais ricos, o fato dos não 
negros serem maioria em 
profissões de alta qualifi-
cação, como engenheiros 
(90%), pilotos de aerona-
ves (88%), professores de 
medicina (89%), veteri-
nários (83%) e advogados 
(79%). Estes últimos dados 
extraídos da RAIS do Mi-
nistério do Trabalho.

  De acordo com o 
Atlas da Violência 2020, do 

REVISTA ACIRP20
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Instituto de Pesquisa Econômica 
Aplicada, comemoremos a redução 
de 12% da taxa de homicídios ocor-
rida entre 2017 e 2018 concentrada 
na população não negra. Comemo-
remos que entre 2008 e 2018 os ho-
micídios diminuíram 12,9% entre 
não negros e aumentaram 11,5% en-
tre os negros. 
 A cor da pele determina o tempo 
de vida no Brasil. 
 Muito mais a “co-memorar”! O 
espaço aqui é insuficiente.
 Comemoremos a necessidade 
do conhecimento do nosso passado 
nefasto para não mais repeti-lo. E o 
necessário entendimento profundo 
da situação atual para a busca de so-
luções.
 Passemos da comemoração para 
a ação.
 A Associação Comercial e Em-
presarial de São José do Rio Preto 
vem ano após ano intensificando 
suas ações voltadas para a redução 
da profundidade do fosso que sepa-
ra os membros da nossa sociedade, 
acreditando que o desenvolvimento 
desta nação é função do equaciona-
mento das desigualdades. E vem se 
constituindo num fórum de debates 
ampliando o alcance da discussão a 
respeito das transformações sociais. 
 A diretoria da Acirp está sendo 
provocada e desafiada a cada reu-
nião ordinária na qual consta um 
item na pauta relacionado à Consci-
ência Negra para ampliar a consci-
ência a respeito da temática, aumen-
tar as conexões sociais e reposicionar 
constantemente esta instituição se-
cular.
 Durante as reuniões, são apre-
sentados materiais informativos e 
situações que incentivam o debate e 
o estabelecimento de ações a serem 
executadas pela instituição.
 Impossibilitados da execução de 

atividades que congreguem fisica-
mente as pessoas, neste ano, privile-
giamos a produção de conteúdo alu-
sivo à Consciência Negra de modo a 
permitir seu compartilhamento com 
associados da entidade, instituições 
de ensino, órgãos públicos, associa-
ções e sociedade em geral.
 Conduzimos, em parceria com 
outras instituições locais, a campa-
nha “Vista minha pele contra o ra-
cismo” com relatos de pessoas reais 
de como o racismo impactou suas 
vidas.
 Promovemos o Concurso Acirp 
de fotografias cujo tema foi “O que 
vejo no meu mundo – Consciência 
Negra” no qual a população teve a 
oportunidade de se manifestar pelo 
registro de situações cotidianas rela-
cionadas ao tema.
 No dia da Consciência Negra, 
20 de novembro, discutimos o tema 
“Igualdade Racial e Mercado de 
Trabalho” em um painel contando 
com a presença dos integrantes do 
Núcleo de Recursos Humanos da 
Acirp que congrega gestores de RH 
das empresas associadas, represen-
tantes da Associação Brasileira de 
Recursos Humanos, acadêmicos, 
empresários, membros do governo 
local e convidados.
 A Acirp apoiou institucional e fi-
nanceiramente a produção do docu-
mentário “Fortalecimento de Identi-
dades e de Direitos”. Trata-se de um 
princípio constante nas Diretrizes 
Curriculares Nacionais para a Edu-
cação das Relações Étnico-raciais, 
lançado no dia 20 de novembro. O 
documentário reúne ativistas histó-
ricos com os mais jovens que apren-
deram com esses e construíram 
caminhos próprios. Com legendas 
em Inglês e tradução para Libras - 
Linguagem Brasileira de Sinais, será 
veiculado no Brasil e no exterior sen-

do possível o desmembramento do 
vídeo em pequenos minidocumen-
tários que poderão ser divulgados 
de maneira mais ágil para a socieda-
de.
 Lançamos no mês de novembro 
o Projeto das Oficinas Permanentes 
de Empregabilidade que serão ofe-
recidas gratuitamente ao longo do 
ano em diversas regiões da cidade e 
também no formato digital.
E na esteira da produção de conte-
údo, estamos dando contornos ao 
projeto dos Podcasts sobre temáti-
cas caras à população negra. Espe-
cialistas e voluntários discorrerão 
a respeito das suas experiências 
gravando podcasts para posterior 
divulgação para incentivo ao debate 
e disseminação de informações rele-
vantes.
 Este tema, talvez seja o mais rele-
vante para moldar nossa maturida-
de social. Ao associar-se a ele e pro-
por seu debate, a ACIRP contribui 
para reflexão a respeito do que se 
passou, do que se apresenta gritan-
do nas nossas faces todos os dias e o 
que queremos enquanto sociedade.

por oSVAlDo luIS  
Do nASCIMEnTo 

2º vice-presidente da Acirp
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alô, associado!
por RobERTo TolEDo

t o l e d o r o b e r t o @ i g . c o m . b r

“O insucesso é apenas uma oportunidade para recomeçar  
com mais inteligência”.  (Henry Ford) 

s O r r i a ,  B e B a  m u i ta  á G u a  e  s e J a  f e L i Z !

pÉrOLa dO dIa

 sucessO 
O Núcleo de Economia Criativa da Acirp 
firmou em 2020 mais uma importante 
parceria visando a divulgação e promoção 
cultural e ainda a geração de negócios 
para os artistas plásticos nucleados. Desta 
vez, com o Riopreto Shopping Center! E, 
neste ano, foram realizados sete Ciclos 
de Exposições de Artes Plásticas no 
período de agosto a novembro, sendo seis 
exposições individuais e uma coletiva 
com artistas de notório reconhecimento 
no cenário criativo da cidade. Em agosto, 
abrindo o ciclo, foi realizada a belíssima 
coletiva “Alegria, Alegria”, com Germana 
Zanetti, Sérgio Amadeu, Thadeu Guerra, 
Cláudia Cabral, Jane Ferrari, Sandra 
Antunes, Héstia Tenfuss e Regina 
Cheida. Depois, mês a mês, os artistas 
expuseram individualmente. O ciclo fez 
um sucesso tão grande que, para 2021, a 
parceria já está confirmada e trará muitas 
novidades com exposições inéditas para 
os frequentadores shopping. Aguarde 
para ver! 

 20 anOs de reaLiZaÇões 
Dezembro é o mês que marca os 
vinte anos de existência da Netspeed, 
empresa oficialmente inaugurada em 
27 de dezembro de 2000! “Simplificar 
a Contabilidade sem perder a cabeça” 
foi o lema escolhido para comemorar 
as duas décadas de existência da 
Netspeed, dedicada a desenvolver 
soluções e programas para Contabilidade 
de Escritórios Contábeis, Empresas e 

acontecenomeio

Profissionais autônomos da área, com 
cerca de 4 mil clientes. Parabéns! 

 PrÊmiO acmais 
A Acirp é finalista do Prêmio 
AcMais, entregue pela Federação das 
Associações Comerciais do Estado 
de São Paulo! Este, ano a  entidade 
concorre mais uma vez na categoria 

Gestão em Cidades de Grande Porte. 
O evento, que este ano será online, 
acontece no dia 11 de dezembro, às 
10h30. A Acirp já foi reconhecida por 
seis vezes pela Facesp como a melhor 
Associação Comercial em Municípios 
de Grande Porte, nas categorias 
Gestão (4 vezes) e Desenvolvimento 
Local (2 vezes). 

 BLack river friday 
A tradicional Black Friday foi diferente este ano na Acirp. A entidade incentivou os 
rio-pretenses a fazerem suas compras no comércio local e deixar o dinheiro girar aqui 
na nossa cidade, ajudando no otimismo da classe empresarial e contribuindo para 
a geração de emprego e renda para nossa população. Várias promoções estiveram 
presentes no Guia Comercial que a Acirp disponibilizou em seu aplicativo, que pode 
ser baixado gratuitamente nas versões IOS e Android. “Vamos ajudar na recuperação 
do comércio local! O Black Friday é a 
segunda maior data de vendas para 
comerciantes. Quando empresas de 
Rio Preto vendem para rio-pretenses, 
damos uma alavancada na retomada 
da economia. Muitos clientes estavam 
ansiosos por esta data, com dinheiro no 
bolso advindo, principalmente, do 13º 
salário”, comenta o presidente Kelvin 
Kaiser. As vendas do comércio eletrônico 
cresceram 47% durante a pandemia! 
E a Acirp vem investindo pesado na 
digitalização das empresas para ampliar 
ainda mais as oportunidades de mercado 
para o setor produtivo. 
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